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SINOPSE.- Para, verificar a .bcorrência de anomalias de'. espiculo e gubernâculo eni Hae-
monchur contortus, foi efetuado no Rio Grande do . Sul um experimento em cordeiros, nos 
quais . se provocou alteração da fisiologia do rómen e do abomaso. Os resultados obtidos 
induzem a acreditar que ocorre um desenvolvimento anormal nos machos .  de . II, contortus 
quando existirem' alterações do meio ou da fisiolocia dos órâos internos, no momento em 
que a larva se estabelece, 

INTRODLJÇXO 

As anomalias observadas no gênero Haemonchwe leva-
ram alguns helmintologistas 'a descreverem . novas' éspé-
cies. Assim, um, espécime. macho, apresentando espí-
culos "curtos e gubernáculo em forma decrescente, foi 
descrito por Travassos '(1914) como Ilaenionehus lunatus 
sp, n.; helmintos 'que' apresentavam uma dilatação cuti-
cular na extremidade anterior foram descritos por Gut-
terres. (1949) como Haemonchur rantomei' sp. n. Esses' 
dois tipos de anomalias acima citados foram observados 
p: ladsen e Whitlock . ( 1958), quandõ estridaram o 
comportamento de Ilaemonchus confortos 'em" abomaso 
de ovinos com fistulação gástrica. Beciclund (1960) mos-
tra que a percentagem de Ileemonchus com anomalia 
espicular oscila de O a' 47% nas populações expostas à 
fenotiazina, e de O a 0,3% nas que, não tiveram contato 
com esse anti-helmintico. , Um espécime semelhante a 
Haenwnchus lunatus,',descrito por Travassos (1914); foi 
observado em 'ovino por Santiago ë lleck (1967); ano-
malias em 0,3% dos espécimes de Haemonchus estudados 
foram observadas, logo após, pelo autor,(Santiago 1968). 

'Este• trabalho, realizado no ' Rio Grande do Sul, teve 
por finalidade observação da, ocorrência' de anomalias 
em Haemonclw.,s' contortus não exnostos à acão da feno-
tiazina. 

MATERIAL E' MáT000S 

Três grupos de dois cordeiros livres'de vermes foram 
utilizados neste exuerimento: 

grupo A em um dos cordeiros foi - feita ruminotomia, e no 
outro, uma fístula no abomaso; após 45 dias, cada cordeiro foi 
infectado com 2.000 larvas de llaemoncltus contorfus; 

grupo B cada cordeiro foi infectado com 2.000 larvas de 
H. confortos, e, ao mesmo tempo, ruminotomizado; 

grupo C cada cordeiro foi infectado com 2.000 larvas de 
E. confortos e. cincrs dias an,%R Rj ~pfMa 

As larvas utilizadas para infestar os cordeiros foram 
obtidas a partir de ovos retirados por trituração do iitero 
de H. confortos de origem ovina e cultivados 'em . ser-
ragem' s'imida •a 25> C durante sete dias., 

Uma cânula foi introduzida no homaso ou rúmen 
de cada cordeiro, para evitar cicatrização. No 25.° . dia 
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apósa administração das larvas, todos os 'cordeiros fo-
ram necropsiados.' Os II, contortus machos . foram co-
lhidos, montados, em goma" de Berlese e examinados  ao 
microscópio. 

RESULTADOS 

Nenhuma anormalidade foi encontrada nos machos de. 
II. contcrrtus colhidos nos cordeiros dos grupos B e C. 
Entretanto, no cordeiro ruminotomizado do grupo A, 
entre, 60 machos 'de H, .contortus, . dois espécimes apre-
sentaram anomalias; esses vermes anômalos não apre-
sentavam os ganchos recurrentes dos espículos. No cor-. 
deiro fistulaclo (grupo' A), todos os 217 machos de II. 
contorttas apresentavam alguma' anomalia; 204 deles pos-
suíam espíc'nlos morfologicamente normais, mas pouco 
quitinizadct. moitas vezes quebrando-se durante a mon-
tagem; 12 espécimes apresentavam espículos' sem gan-
chos recurrentes ou com ganchos imperfeitos; finalmen-
te, em um espicime, as anormalidades dos espículos e 
do gubernáculo eram mais pronunciadas 'do que as 
observadas por. Travassos (1914) no Haemonchus lunatus 
(Fig. 1). 

Fia. 1. Espécine da' Haensorjchus coes espícsdos e guberndcufo 
pequenos e dia/ornier,' encontrado 'em cordeiro core fíatula no 

abomoso. 

Discusso 

Três espécies do gênero llaemonclaus foram encontradas 
no Rio Grande do Sul: Ii. contortus em ovinos, Ii. plaeei 
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e 11. .simlli.r em bovinos (Santiag. 1963), As fêmeas de 
Ilaemor.chus raramente apresentam deformações anatô-
micas. Mais freqüentemente, deformações têm sido obser-
vadas nos espículos e gubernáculo dá H. contortus e 
II.placei,' conforme os trabalhos• de Gutterres (1949), 
Madsen e Whitlack (1958), Beck!und (1960), Santiago 
e Beck (1967) e Santiago (1968). As vezes, estas mal-
formações se apresentam na bolsa copuladora e nos raios 
bursais do H. contartu& Nenhuma anomalia foi obser-
vada, até agora, em H. similis. 

Correlacionando o resultado deste trabalho com os de 
trabalho anterior (Santiago 1968), no qual, em um lote 
de 21 ovinos, apenas um animal estava parasitado por 
espécimes anômalos conclui-se que essas aberrações não 
teriam, implicações genéticas. Á dilatação cuticular. na  
extremidade anterior, observada por Cutteres (1949) é 
comumente encontrada pelo autor. Segundo Travasses 
(1937), essa modificação pode ocorrer devido à alte- •  
ração do meio gastrintestinal, consecutiva à morte do 
hospedador, ou defeitos acarretados pelos líquidos cOn 
servadores ou fixadores. 

A seguinte hipótese parece explicar os resultados do 
presente experimento: nos cordeiros dos grupos B e 
a administração das larvas foi feita quando o ambiente 
interno dos hospedeiros ainda não estava alterado, por 
isso nenhum espécime anormal foi encontrado; entre-
tanto, no grupo A, as larvas foram administradas após 
estarem os órgãos alterados fisiologicamente; a alteração 
do meio favoreceu o aparecimento de machos anômalos, 
o que confirma os achados de Madsen e Whitlock 
(1958).  
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klaemonchus coritortus, presenting ' abnormalities of, the genital structures were found 
in sheep and caule in Rio Crande do Sul, Brazil. These abnormalities were observed to 
be quite common. 

Au experiment was conducted,'using lambs with altered rumen and abomasal physiology, 
in an attempt to determine how the teratological phenomenon occurred. From the results, 
it was hypothesized that an abriormal development of II. contortus is produced by an altered. 
environment or physiology of the digestive organs at ' tiue time the larvae are developing. 
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